
 
 

 
 

 
 

 
Marfrig de olho em duas plantas do grupo paranaense Globoaves 

A Marfrig, segundo maior frigorífico do país, já está em negociações para aprofundar sua estratégia da diversificação do 
seu portfólio para se fortalecer como um grupo global de proteínas animais. Depois de fechar mais de 30 aquisições no 
país e no exterior em pouco mais de três anos e alcançar um faturamento anual próxima a R$ 18 bilhões, a empresa 
fundada e presidida por Marcos Molina agora negocia arrendar ou adquirir dois frigoríficos atualmente controlados pela 
Globoaves, com sede em Cascavel, no Paraná. [...] Fonte: Valor Econômico (para assinantes) (24/02/2010). 

Nestlé inaugura fabrica em março 
 

A unidade da Nestlé em Carazinho será inaugurada no dia 2 de março. Segundo informações da empresa, estarão 
presentes à solenidade o presidente da Nestlé Brasil, Ivan Zurita, e executivos da companhia, além da governadora 
Yeda Crusius e do prefeito de Carazinho, Aylton Magalhães. Na fábrica, que foi adquirida da Parmalat no ano passado, 
a Nestlé já está produzindo creme de leite e leite premium com diferencial nutricional. A capacidade de processamento é 
de 1,5 milhão de litros por dia. Fonte: Correio do Povo (23/02/2010). 
 

 
Onda de consolidação chega ao setor de nutrição animal 

 
O setor de nutrição animal no Brasil espera um crescimento de até 10% para 2010 e novas consolidações para os 
próximos anos. Segundo Eduardo Marchesi de Amorim, diretor da brasileira Fri-Ribe, após a união da indústria com a 
gigante holandesa Nutreco - cujo faturamento global atinge a ordem de US$ 6,8 bilhões -, a empresa espera que o 
faturamento avance em 7% este ano, ultrapassando R$ 160 milhões. Apesar do recuo de 0,5% na produção de ração 
em 2009, se comparado ao ano anterior, de acordo com dados do Sindicato Nacional da Indústria de Alimentação 
Animal (Sindirações), que projeta avanço de 5% a 10% em 2010, a recuperação da economia do País reflete ânimo para 
o setor. "Não tenho notado tendência de monopólio, mas podem ocorrer novas ofertas de parcerias", diz Alex Santos 
Lopes da Silva, analista da Scot Consultoria. [...] Fonte: DCI - Comércio, Indústria & Serviços (23/02/2010). 

 
Itambé diz não à Friboi e quer a fusão de cinco cooperativas 

 
A Itambé, maior cooperativa de laticínios e terceira maior indústria do setor no país, com cinco unidades produtoras, 
recusou, no mês passado, uma oferta de aquisição pela Friboi e trabalha agora para que aconteça uma fusão entre 
cinco cooperativas de leite. Se acontecer a fusão entre as mineiras Itambé, Cemil e Minas Leite, a paranaense Confepar 
e a goiana Centroleite, a nova empresa passaria a ser a maior do setor de laticínios no país em volume, com 2,5 bilhões 
de litros de leite por ano. Ultrapassaria a Nestlé (com cerca de 1,9 bilhão de litros) e a Perdigão (aproximadamente 1,5 
bilhão). Sozinha, a Itambé responde hoje por cerca de 1,2 bilhão de litros por ano. Na segunda quinzena de março, a 
PricewaterhouseCoopers (empresa de auditoria) deve entregar os estudos finais sobre a fusão, com a parte que caberia 
a cada um no negócio. Depois, ocorreriam as conversas finais entre as cooperativas, que poderiam concretizar a fusão. 
[...] Fonte: Folha de São Paulo (para assinantes) (23/02/2010) 
 
Refinaria de açúcar da Índia paga R$ 600 milhões por usina em SP 

 
A Shree Renuka Sugars, maior refinaria da Índia, finalizou a compra de 51% da Equipav Açúcar e Álcool por R$ 600 
milhões, ampliando a presença estrangeira no setor sucroalcooleiro do Brasil. A Equipav, com usinas em Promissão e 
Brejo Alegre (SP), tem capacidade para processar 10,5 milhões de toneladas de cana e gerar 203 MW de energia. Com 
investimentos de R$ 218 milhões, a capacidade deverá subir para 12 milhões de toneladas e 295 MW, disse a Renuka. 
Essa é a segunda grande aquisição da empresa no Brasil. Em novembro, a indiana já havia adquirido a paranaense 
Vale do Ivaí Açúcar e Etanol, avaliada em US$ 240 milhões e com capacidade de moagem de 3,1 milhões de toneladas. 
A compra segue tendência de ampliação da presença estrangeira no setor. [...] Fonte: O Estado de São Paulo  
(22/02/2010) 
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Indústria avalia a construção de fábrica de nutrientes para ração 
 

As empresas ligadas ao segmento de nutrição animal estudam alternativas para reduzir a dependência de nutrientes 
importados, especialmente da China, para a composição dos produtos utilizados na alimentação de aves, bovinos e 
suínos no Brasil. Entre as possibilidades que mais amadureceram nos últimos meses está a construção de uma 
indústria de química fina, que poderia substituir as importações desse tipo de produto - que somam US$ 1 bilhão por 
ano. O projeto está sendo desenhado pelo Sindicato Nacional da Indústria de Alimentação Animal (Sindirações), que já 
constatou o interesse de pelo menos dez associados dispostos a investir em uma nova fábrica. Sem revelar quais são 
as empresas envolvidas, o vice-presidente do Sindirações, Ariovaldo Zanni, informa apenas que são multinacionais que 
já atuam no segmento de nutrição humana e animal no Brasil, mas que dependem de componentes importados para 
formulação de seus produtos. [...] Fonte: Valor Econômico (para assinantes) (25/02/2010) 
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